O PERFIL DO TRABALHADOR FORMAL NOS PRINCIPAIS SEGMENTOS DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO EM SERGIPE (2004-2008)


RESUMO

Este trabalho faz uma reflexão sobre o desenvolvimento da indústria no Brasil, como também analisa o perfil do trabalhador do setor secundário nos principais segmentos da indústria de transformação em Sergipe no período de 2004 a 2008. Tendo como objetivo avaliar a importância do desenvolvimento da indústria para a economia brasileira, sendo este um importante e estratégico setor econômico e as políticas do governo a forma mais necessária para seu desenvolvimento. Considerando-se a importância desta análise na indicação das potencialidades existentes nos segmentos da indústria de transformação e também, para elaboração de políticas públicas, a fim de proporcionar uma melhor distribuição de produtividade nos diversos setores, como também a geração de emprego e renda. Através de dados fornecidos pela Relação Anual de Informações Sociais – RAIS e do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED do Ministério do Trabalho e Emprego, foi realizada uma avaliação da evolução do emprego formal dos principais segmentos da indústria de transformação em Sergipe, onde foram analisados a faixa etária, o gênero, o grau de instrução e a renda nos principais setores da indústria de transformação no período de 2004 a 2008, procurando detalhar de forma clara o perfil do trabalhador formal sergipano nestes segmentos. 
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa fazer uma avaliação do emprego formal nos principais segmentos da indústria de transformação do estado de Sergipe, tais como a indústria têxtil; de alimentos, bebidas e álcool etílico; minerais não metálicos e a indústria química, através de dados fornecidos pela Relação Anual de Informações Sociais – RAIS e do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesse contexto, analisou-se a faixa etária, o gênero, o grau de instrução e a renda em tais segmentos da indústria de transformação do estado, no período de 2004 e 2008. 

Vale salientar que esta análise é de suma importância na indicação das potencialidades existentes nos segmentos da indústria de transformação analisados e também, para elaboração de políticas públicas, a fim de proporcionar uma melhor distribuição de produtividade nos diversos setores, como também a geração de emprego e renda.

No que se refere aos setores da economia sergipana, o setor industrial é o setor que possui o maior número de trabalhadores. A indústria sergipana concentra-se nos quatro setores da indústria de transformação (têxtil, produtos alimentares, minerais não metálicos e indústria química), a qual se baseiam na produção de bens não duráveis e bens intermediários. Em Sergipe a indústria de transformação destaca-se como segmento preponderante, a qual foram concentrados grandes investimentos. O setor têxtil e o de produtos alimentares são aqueles de maior importância, havendo também destaque do setor de minerais não metálicos e na indústria química, que foi motivada pela implantação da FAFEN, o qual se fabricam fertilizantes. 

Através de dados da RAIS – Relação Anual de Informações Sociais e do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), foi realizada uma avaliação da evolução do emprego formal dos principais segmentos da indústria de transformação em Sergipe, onde foram analisados a faixa etária, o gênero, o grau de instrução e a renda nos principais setores da indústria de transformação no período de 2004 a 2008, procurando detalhar de forma clara o perfil do trabalhador formal sergipano nestes segmentos. 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Sergipe possuía 2,03 milhões de habitantes em 2008, sendo que 15,9% da população possuíam empregos formais, representando um total de 319,3 mil trabalhadores. (FIES, 2009).

A seguir serão apresentadas as variáveis faixa etária, gênero, grau de instrução e renda para a indústria têxtil, alimentícia, de minerais não metálicos e química. 


4.1 – Faixa Etária

Uma análise da faixa etária da população ocupada em Sergipe no período de 2004-2008 mostra que a maior concentração de trabalhadores está na faixa etária de 30 a 39 anos, seguida pela de 40 a 49 anos. A tabela 2 apresenta a distribuição da população ocupada por faixa etária: 

Tabela 2
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Faixa Etária
Sergipe: 2004-2008

	Faixa Etária
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ATE 17
	0,31
	0,27
	0,24
	0,26
	0,28

	18 A 24
	13,66
	13,87
	13,73
	13,88
	14,09

	25 A 29
	16,29
	16,77
	17,25
	17,39
	17,41

	30 A 39
	31,45
	30,97
	30,30
	30,10
	29,92

	40 A 49
	24,73
	24,60
	24,46
	24,25
	24,00

	50 A 64
	12,78
	12,75
	13,21
	13,36
	13,54

	65 OU MAIS
	0,78
	0,76
	0,81
	0,77
	0,77

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                           Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Na faixa etária de 30 a 39 anos, comparando-se os dados de 2004 (31,45%) com os dados de 2008 (29,92%), observa-se uma diminuição do percentual, seguida da faixa etária de 40 a 49, apresentando em 2008 (24%), sendo inferior ao período de 2004 (24,73%). A faixa etária de 65 anos ou mais não apresentou grande variação no período analisado, onde Sergipe apresenta um dos menores percentuais, sendo o terceiro estado do Brasil com menor percentual em 2008 (0,77%). Percebe-se também um aumento das faixas etárias de 18 a 24, 25 a 29 e 50 a 64, apresentando em 2008 os percentuais de 14,09%, 17,41% e 13,54% respectivamente.
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        Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

A predominância do número de trabalhadores com a faixa etária de 30 a 39 anos segue durante o período estudado. Dados do ano anterior a esse período, ou seja, do ano 2003, revelam que havia em Sergipe 79.225 trabalhadores de 30 a 39 anos, seguidos da faixa etária de 40 a 49 anos com 59.482 trabalhadores. (SESI, 2005).

4.1.1 Indústria Têxtil

A indústria têxtil apresentou no período taxas positivas, a qual se observou um grande aumento do número de trabalhadores formais no período de 2004 a 2008. Segundo a tabela 3, a faixa etária predominante no período analisado foi a de trabalhadores com idade entre 30 e 39 anos.





Tabela 3
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Faixa Etária na Indústria Têxtil
Sergipe: 2004-2008

	Faixa Etária
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ATE 17
	0,33
	2,19
	0,37
	0,68
	0,76

	18 A 24
	25,12
	25,29
	21,42
	22,06
	22,73

	25 A 29
	19,38
	18,11
	19,96
	20,63
	20,05

	30 A 39
	31,87
	28,58
	31,00
	29,77
	28,87

	40 A 49
	17,71
	18,80
	20,98
	20,73
	20,84

	50 A 64
	5,22
	6,78
	5,94
	5,85
	6,37

	65 OU MAIS
	0,37
	0,25
	0,34
	0,28
	0,39

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                          Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Em 2004 o número de trabalhadores formais na indústria têxtil foi de 5.708, contra 6.752 trabalhadores em 2008. O período de 2007 foi ainda maior que 2008, apresentando 6.869 trabalhadores.
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        Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

De acordo com o gráfico 3, praticamente todas as faixas etárias aumentaram seu volume de trabalhadores, observando-se um aumento significativo nas faixas de 40 a 49 anos, com 20,84% em 2008, contra 17,71% em 2004, seguido das faixas de 50 a 64 anos e até 17 anos, onde apresentaram em 2008 percentuais de 6,37 % e 0,76% respectivamente.


4.1.2 Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico

A indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico, é a que apresenta um maior número de trabalhadores formais nos segmentos da indústria de transformação analisados, sendo bem maior a quantidade de postos de trabalho.

Tabela 4
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Faixa Etária na Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
Sergipe: 2004-2008

	Faixa Etária
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ATE 17
	0,42
	0,24
	0,40
	0,64
	0,64

	18 A 24
	23,21
	22,90
	20,78
	20,98
	21,18

	25 A 29
	21,52
	22,57
	22,79
	22,44
	22,73

	30 A 39
	30,71
	30,53
	31,19
	31,54
	31,26

	40 A 49
	16,96
	16,42
	17,23
	17,14
	16,93

	50 A 64
	6,92
	7,06
	7,33
	7,09
	6,99

	65 OU MAIS
	0,26
	0,28
	0,29
	0,18
	0,26

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                           Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Segundo a tabela 4, em 2004 a faixa etária predominante foi a de 30 a 39 anos, com 30,71%, ou seja, 3.358 trabalhadores, seguida da faixa etária de 18 a 24 anos (23,21%) e da faixa entre 25 a 29 anos (21,52%).
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       Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.
De acordo com o gráfico 4 podemos notar que a estrutura etária durante o período apresentado foi praticamente a mesma, sendo que em 2008 a faixa etária predominante continuou sendo a de 30 a 39 anos com 31,26%, seguida das faixas 25 a 29 anos e 18 a 24 anos, com 22,73% e 21,18% respectivamente.

4.1.3 Indústria de Minerais Não Metálicos

A indústria de minerais não metálicos apresentou crescimento na faixa etária de 50 a 64 anos no período de 2004 a 2008, seguida da faixa etária de 40 a 49 anos. Os dados das faixas etárias de 25 a 29 e de 30 a 39 anos mantiveram-se praticamente os mesmos durante o período estudado, sendo que a faixa etária predominante na indústria de minerais não metálicos é a de 30 a 39 anos.

Tabela 5
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Faixa Etária na Indústria de Minerais Não Metálicos
Sergipe: 2004-2008

	Faixa Etária
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ATE 17
	0,55
	0,44
	0,56
	0,25
	0,22

	18 A 24
	21,05
	20,21
	19,04
	20,14
	20,93

	25 A 29
	22,89
	23,06
	23,32
	21,81
	22,17

	30 A 39
	32,06
	32,15
	31,82
	32,45
	31,89

	40 A 49
	16,49
	16,82
	17,64
	17,76
	17,07

	50 A 64
	6,71
	7,10
	7,41
	7,29
	7,37

	65 OU MAIS
	0,25
	0,22
	0,21
	0,30
	0,35

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                          Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

De acordo com a tabela 5, em 2004 a faixa etária que concentrava o maior número de trabalhadores foi a de 30 a 39 anos 32,06% (1.042 trabalhadores), seguida da faixa etária entre 25 a 29 anos (22,89%) e da faixa etária entre 18 a 24 anos (21,05%). 
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       Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

O gráfico 5 apresenta uma queda, em 2008, da faixa etária até 17 anos com 0,22%, sendo a menor de todo o período estudado, como também da faixa etária de 18 a 24 anos e de 25 a 29 anos, apresentando em 2008 percentuais abaixo dos que foram observados de 2004.

Neste segmento, observou-se uma queda gradativa dos trabalhadores com faixa etária até 17 durante o período estudado 2004-2008. As faixas entre 40 a 65 ou mais aumentaram sua participação durante o período.

4.1.4 Indústria Química

Na indústria química, conforme tabela 6, em 2004 a faixa etária com maior concentração de trabalhadores era a de 40 a 49 anos com 32,66%, seguida pelas faixas etárias de 30 a 39 anos e 25 a 29 anos, com 25,68% e 15,88% respectivamente. 





Tabela 6
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Faixa Etária na Indústria Química
Sergipe: 2004-2008

	Faixa Etária
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ATE 17
	0,50
	0,27
	0,24
	0,91
	0,73

	18 A 24
	15,18
	17,13
	22,16
	21,49
	20,06

	25 A 29
	15,88
	16,20
	20,41
	22,49
	23,09

	30 A 39
	25,68
	24,88
	27,94
	27,57
	28,30

	40 A 49
	32,66
	28,66
	19,55
	18,32
	17,16

	50 A 64
	10,00
	12,59
	9,38
	8,98
	10,34

	65 OU MAIS
	0,10
	0,27
	0,33
	0,24
	0,32

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                           Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Pode-se observar, segundo a tabela 6, que na indústria química em 2004, a faixa predominante era a que possuía trabalhadores entre 40 e 49 anos, com 32,66%, ou seja, 650 trabalhadores, seguida da faixa entre 30 a 39 anos (25,68%) e da faixa com trabalhadores formais entre 25 a 29 anos (15,88%), onde apresentava praticamente o mesmo percentual da faixa entre 18 a 24 anos, com 15,18%. As faixas que obtiveram os menores números foram a de trabalhadores até 17 anos (0,50%) e aquela com trabalhadores com mais de 65 anos (0,10%).
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      Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Observando o gráfico 6, podemos constatar que em 2008 a faixa de 40 a 49 anos apresentou fortíssima queda no setor, a faixa que em 2004 era a principal com 32,66%, passa em 2008 para um percentual de 17,16%. A faixa de 30 a 39 anos cresceu sua participação em 2008, apresentando um total de 28,30%, sendo a faixa que concentra o maior número de trabalhadores em 2008, com 701 trabalhadores.  As faixas que concentram trabalhadores nas faixas de até 17 anos (0,73%) e aquela com trabalhadores com mais de 65 anos (0,32%), continuaram neste ano com os menores números.

Dessa forma, a faixa etária predominante nos setores estudados é a que concentra trabalhadores com idade entre 30 e 39 anos.

4.2 Gênero

A população sergipana possui uma maior quantidade de mulheres, no entanto, sua participação no mercado de trabalho é bem inferior a dos homens. No mercado formal essa realidade não é diferente, onde podemos observar uma predominância masculina, com 58,40% em 2008, representando 186.455 empregados do sexo masculino, contra 132.791 do sexo feminino. 

Segundo dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), o ingresso das mulheres no mercado formal em 2006 teve aumento de 6,59% superando as vagas ocupadas por homens, com um total de 5,21%. As mulheres vêm conquistando o seu espaço de um modo geral e se consolidando em várias áreas, especialmente no mercado de trabalho. 

Tabela 7
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Gênero
Sergipe: 2004-2008

	Gênero
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	Masculino
	57,60
	57,37
	57,78
	57,89
	58,40

	Feminino
	42,40
	42,63
	42,22
	42,11
	41,60

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                           Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

De acordo com a tabela 7, em 2004 a participação masculina era de 57,6% dos trabalhadores com carteira profissional de trabalho, com um total de 147.493 empregados. Já a participação feminina teve uma participação menor, com 42,4%, representando 108.563 empregadas. Observa-se que os percentuais praticamente foram os mesmos no período estudado (2004-2008).
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      Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Ao analisarmos o gráfico 7, podemos visualizar melhor os percentuais, comparando os dados de 2004 e 2008. Entretanto, confirmando o que foi mencionado no parágrafo anterior, os percentuais nesse período ficaram praticamente inalterados, observando-se um pequeno aumento do número de trabalhadores masculinos em 2008.

As seções a seguir irão demonstrar o perfil das indústrias selecionadas com relação a variável gênero.

4.2.1 Indústria Têxtil

Entre os quatro segmentos, a indústria têxtil foi a que obteve maior número de mulheres, seguido da indústria de produtos alimentícios. Fazendo-se uma comparação entre os dados de 2004 e 2008, observa-se que os percentuais permaneceram quase constantes, mas ainda assim com predominância masculina.


Tabela 8
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Gênero na Indústria Têxtil
Sergipe: 2004-2008

	Gênero
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	Masculino
	59,06
	63,86
	61,77
	60,87
	59,52

	Feminino
	40,94
	36,14
	38,23
	39,13
	40,48

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                           Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Observando a tabela 8, podemos perceber que o ano de 2005 foi o que mais representou disparidade entre os gêneros, onde constavam 4.207 trabalhadores do sexo masculino, sendo quase o dobro de trabalhadores do sexo feminino, onde representava um total de 2.381 trabalhadoras, ou seja, 36,14%.

Em 2004 a participação masculina era de 59,06%, em 2005 esse percentual aumentou de forma significativa para 63,86% e no decorrer do período entre 2006 e 2008, o número de trabalhadores do sexo masculino caiu gradativamente.
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      Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.


O gráfico 8 mostra que o segundo segmento com maior número de trabalhadores da indústria de transformação, ou seja, a indústria têxtil é caracterizado por uma predominância masculina, sendo que os percentuais no período analisado (2004-2008), permaneceram-se praticamente os mesmos.

4.2.2 Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico

A participação da mulher na indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico teve um grande crescimento no período de 2004 a 2008, passando de um percentual de 19,21% em 2004 para 24,18% em 2008.
Tabela 9
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Gênero na Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
Sergipe: 2004-2008

	Gênero
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	Masculino
	80,79
	79,11
	78,32
	76,49
	75,82

	Feminino
	19,21
	20,89
	21,68
	23,51
	24,18

	Total
	100
	100
	100
	100
	100


                              Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.
Segundo dados da tabela 9, percebemos que a participação masculina, devido ao aumento do número de trabalhadores do sexo feminino, vem diminuindo significativamente. Em 2004, o total de trabalhadores do sexo masculino neste setor era de 8.834 trabalhadores (80,79%), e em 2008 esse número caiu para 7.925 (75,82%).
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Podemos observar, através do gráfico 9, um aumento da participação feminina neste setor em 2008, onde, segundo a tabela 9, esta participação feminina só cresceu no período analisado, passando de 19,21% em 2004, para 24,18% em 2008. 

4.2.3 Indústria de Minerais não Metálicos
Na indústria de minerais não metálicos a participação masculina é extremamente maior que nos outros segmentos analisados, os percentuais mantiveram-se praticamente inalterados no período, observando-se, porém, uma grande diminuição da participação feminina no ano 2008, com apenas 7,86% de participação.
Tabela 10
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Gênero na Indústria de Minerais Não Metálicos

	

	Sergipe: 2004-2008

	Gênero
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	Masculino
	91,51
	90,44
	91,05
	92,06
	92,14

	Feminino
	8,49
	9,56
	8,95
	7,94
	7,86

	Total
	100
	100
	100
	100
	100


                            Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.


Segundo a tabela 10, em 2004 a quantidade de trabalhadores do sexo masculino era de 2.974 (91,54%) e no ano 2008 este número aumentou para 4.161 (92,14%). Observa-se em 2005 um crescimento na participação feminina, passando de um percentual de 8,49% em 2004 para 9,56% em 2005, depois do ano 2005 esse percentual caiu gradativamente.
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De acordo com o gráfico 10, em 2008 a quantidade de trabalhadores formais do sexo masculino neste segmento era de 92,14% (4.161 trabalhadores), contra 7,86% do sexo feminino (355 trabalhadoras). Observa-se portanto, que a participação masculina tornou-se maior no período analisado (2004-2008), contribuindo ainda mais para aumentar a grande disparidade entre os gêneros.

4.2.4 Indústria Química

Ao analisar os dados da tabela 11, na indústria química a participação da mulher aumentou muito em 2008 (23,74%), ficando com percentual abaixo apenas do que o ano de 2007, com 24,63% de participação.

Tabela 11
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Gênero na Indústria Química

	Sergipe: 2004-2008

	Gênero
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	Masculino
	80,25
	82,38
	77,04
	75,37
	76,26

	Feminino
	19,75
	17,62
	22,96
	24,63
	23,74

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                            Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.



Ainda segundo a tabela 11, em 2005 houve uma grande redução da quantidade de mulheres, apresentando apenas 396 trabalhadoras, onde a quantidade masculina era de 1.851 trabalhadores. Porém, no ano seguinte, em 2006, a participação feminina cresceu, obtendo 485 empregos femininos gerados.
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Observando o gráfico 11 e comparando os dados de 2004 com os dados de 2008, observa-se um aumento da participação feminina no número de trabalhadores formais da indústria química, e como conseqüência observa-se uma diminuição da participação masculina neste segmento.

	Nota-se que das quatro indústrias aqui destacadas, o gênero masculino é o que predomina nos setores estudados.

    4.3 Grau de Instrução

Este tópico tem a finalidade de mostrar as mudanças na escolaridade da população sergipana, caracterizando a escolaridade como um dos principais aspectos no perfil da força de trabalho. 

Segundo dados da FIES (2009), em 2008 há uma grande quantidade de trabalhadores em Sergipe que não concluíram o ensino médio básico, sendo superior às parcelas do nordeste e Brasil. Em se tratando de trabalhadores formais com nível superior concluído, nesse mesmo ano, Sergipe apresenta maior índice se comparado com Nordeste e Brasil, ficando assim com o terceiro maior percentual do nordeste.

Tabela 12
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Grau de Instrução
Sergipe: 2004-2008

	Grau de Instrução
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ANALFABETO
	1,74
	1,29
	1,14
	1,04
	1,02

	4.SER INCOMP
	8,63
	7,45
	7,13
	6,70
	6,07

	4.SER COMP
	5,85
	5,30
	4,87
	4,54
	4,57

	8.SER INCOMP
	10,91
	10,24
	10,20
	10,13
	9,60

	8.SER COMP
	13,15
	12,97
	12,41
	12,28
	11,80

	2.GR INCOMP
	7,77
	7,79
	7,75
	7,84
	7,80

	2.GR COMP
	33,05
	35,81
	36,76
	37,07
	38,52

	SUP. INCOMP
	3,79
	4,01
	4,10
	3,87
	3,87

	SUP. COMP
	15,11
	15,15
	15,44
	16,29
	16,38

	MESTRADO
	0,00
	0,00
	0,15
	0,07
	0,07

	DOUTORADO
	0,00
	0,00
	0,05
	0,00
	0,00

	IGNORADO
	0,00
	0,00
	0,00
	0,17
	0,31

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                     Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

A tabela 12 mostra alguns destaques ocorridos entre 2004 e 2008. O grau de instrução do trabalhador formal em Sergipe vem evoluindo no período. A quantidade de analfabetos no setor formal diminuiu, sendo maiores no setor de agropecuária, os índices no decorrer do período se mantiveram praticamente estáveis, apresentando uma diminuição em 2008, com 1,02%, representando 3.253 analfabetos. Em 2004 o percentual de analfabetos foi de 1,74%, onde constavam 4.446 analfabetos.

A predominância no estado, em todo o período estudado, ficou naqueles que possuem 2º grau completo. Em 2004, o percentual de trabalhadores com ensino médio completo, ou antigo 2º grau, é de 33,05%, ou seja, 84.615 trabalhadores. Logo após, neste ano, vêm o superior completo, com 15,11% (38.687 trabalhadores), seguido pela 8º série completa, com 13,15% (33.683 empregos formais).

Observando o gráfico 12, podemos notar que no ano 2008 o nível predominante ainda é o ensino médio completo, com participação bem maior, 38,52% (122.986 empregos). Em segundo lugar permanece o superior completo, com 16,38% do emprego formal no estado (52.304 pessoas), em seguida aparece a 8º série completa, com uma participação de 11,80% ou 37.669 trabalhadores. Os trabalhadores com mestrado e ou doutorado aparecem em 2006.
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      Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Podemos perceber que o trabalhador passa mais tempo na escola e como conseqüência adquire maior conhecimento, essa é a causa da evolução da escolaridade do trabalhador no estado. Mesmo com todas as dificuldades do mercado de trabalho e diante das deficiências do ensino profissionalizante, a globalização tem um grande papel nesse crescimento, pois através dela a especialização torna-se mais uma característica da flexibilização das relações produtivas.

4.3.1 Indústria Têxtil

A indústria têxtil apresentou um forte aumento de trabalhadores com 2º grau completo no período entre 2004 e 2008, onde em 2004, segundo a tabela 13, o percentual de trabalhadores com 2º grau completo era de 20,39%, e em 2008 esse percentual subiu para 34,80%.

Tabela 13
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Grau de Instrução na Indústria Têxtil
Sergipe: 2004-2008

	Grau de Instrução
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ANALFABETO
	1,56
	1,35
	0,99
	1,00
	0,83

	4.SER INCOMP
	6,01
	5,28
	4,21
	3,57
	4,34

	4.SER COMP
	11,46
	8,55
	8,40
	6,90
	6,03

	8.SER INCOMP
	21,22
	17,50
	19,18
	18,36
	16,19

	8.SER COMP
	25,58
	23,32
	23,32
	22,52
	20,45

	2.GR INCOMP
	11,18
	12,61
	12,74
	13,35
	13,76

	2.GR COMP
	20,39
	27,61
	27,34
	30,63
	34,80

	SUP. INCOMP
	0,93
	1,44
	1,65
	1,59
	1,41

	SUP. COMP
	1,68
	2,34
	2,05
	2,07
	2,18

	MESTRADO
	0,00
	0,00
	0,12
	0,00
	0,00

	DOUTORADO
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	IGNORADO
	0,00
	0,00
	0,00
	0,01
	0,01

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                     Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.


Ainda de acordo com a tabela 13, a indústria têxtil apresentava em 2004 a maior quantidade de trabalhadores com 8º série completa, com 1.460 trabalhadores (25,58%). A segunda maior participação em 2004 foi dos trabalhadores com 8º série incompleta (21,22% ou 1.211 trabalhadores), em seguida vem o 2º grau completo (20,39%), ou seja, 1.164 pessoas. Os trabalhadores com escolaridade até o primeiro grau completo foi de 65,82%. 
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      Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Segundo o gráfico 13, no ano de 2008 caiu muito a quantidade de analfabetos na indústria têxtil, passado de 1,56% em 2004, para 0,83% em 2008. O destaque ficou mesmo para o ensino médio, fazendo sua participação saltar de 20,39%, em 2004, para 34,8% em 2008.

4.3.2 Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico

De acordo com a tabela 14, podemos visualizar que o grau de instrução da indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico apresentou crescimento no período analisado (2004-2008), diminuindo significativamente o número de trabalhadores analfabetos e aumentando o percentual dos trabalhadores com 2º grau completo.
  
Tabela 14
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Grau de Instrução na Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
Sergipe: 2004-2008

	Grau de Instrução
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ANALFABETO
	5,21
	4,87
	3,73
	2,45
	0,81

	4.SER INCOMP
	26,30
	19,57
	26,22
	18,70
	5,52

	4.SER COMP
	11,07
	10,41
	4,92
	5,32
	13,48

	8.SER INCOMP
	13,64
	13,85
	10,88
	11,71
	11,90

	8.SER COMP
	13,74
	15,16
	15,51
	14,91
	15,48

	2.GR INCOMP
	7,96
	9,28
	10,03
	10,95
	11,66

	2.GR COMP
	17,70
	21,58
	23,59
	30,74
	34,97

	SUP. INCOMP
	2,14
	2,56
	2,65
	2,73
	3,16

	SUP. COMP
	2,23
	2,72
	2,46
	2,48
	2,99

	MESTRADO
	0,00
	0,00
	0,01
	0,00
	0,00

	DOUTORADO
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	IGNORADO
	0,00
	0,00
	0,00
	0,01
	0,02

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                     Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.


Ainda segundo a tabela 14, em 2004 este segmento apresentava como escolaridade predominante a 4º série incompleta (26,30%), seguida pelo 2º grau completo (17,70%), e pela 8º série completa (13,74%). Os trabalhadores com superior completo e incompleto representavam 2,23% e 2,14% respectivamente.
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Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Visualizando o gráfico 14 e comparando os dados de 2004 e 2008, podemos observar que em 2008 a estrutura mudou completamente, tendo uma evolução no nível de escolaridade do trabalhador sergipano. Nesse ano, os trabalhadores com maior destaque são aqueles que possuíam o 2º grau completo (34,97% ou 3.655 trabalhadores), em seguida vem os trabalhadores com 8º série completa (15,48% ou 1.618 pessoas), seguidos pelos trabalhadores com a 4º série completa (13,48% ou 1.409 trabalhadores).

4.3.3 Indústria de Minerais não Metálicos

A indústria de minerais não metálicos apresenta o maior número de analfabetos dentre os quatro segmentos da indústria de transformação.
Tabela 15
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Grau de Instrução na Indústria de Minerais Não Metálicos
Sergipe: 2004-2008

	Grau de Instrução
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ANALFABETO
	7,75
	5,93
	5,26
	5,56
	5,80

	4.SER INCOMP
	20,00
	17,74
	18,73
	16,35
	16,78

	4.SER COMP
	14,09
	12,78
	14,79
	12,40
	11,38

	8.SER INCOMP
	11,63
	15,33
	16,36
	16,72
	17,16

	8.SER COMP
	10,95
	11,70
	15,64
	14,19
	14,08

	2.GR INCOMP
	4,49
	4,21
	6,51
	8,61
	8,04

	2.GR COMP
	26,28
	27,49
	18,01
	21,71
	22,10

	SUP. INCOMP
	2,22
	2,27
	1,97
	1,79
	1,79

	SUP. COMP
	2,58
	2,55
	2,71
	2,63
	2,81

	MESTRADO
	0,00
	0,00
	0,03
	0,00
	0,00

	DOUTORADO
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	IGNORADO
	0,00
	0,00
	0,00
	0,05
	0,04

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                     Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.


De acordo com os dados da tabela 15, em 2004, 252 trabalhadores eram analfabetos (7,75%), a grande maioria possuía o 2º grau completo (26,28%), seguido dos trabalhadores com a 4º série incompleta e da 4º série completa, com 20% (650 trabalhadores) e 14,09% (458 trabalhadores) respectivamente. Apenas 2,58% tinham o nível superior completo, ou seja, 84 trabalhadores.
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        Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Observando-se o gráfico 15, percebe-se que em 2008, o percentual de trabalhadores analfabetos caiu para 5,8%, representando 262 trabalhadores do total de 4.516. Nesse ano, reduziram-se os percentuais da 4º série incompleta e completa, aumentando consideravelmente os percentuais da 8º série incompleta (17,16%), 8º série completa (14,08%) e 2º grau incompleto (8,04%), representando 775, 636 e 363 trabalhadores respectivamente. A participação de trabalhadores com 2º grau completo teve uma grande diminuição, passando em 2008 para 22,1%. Os trabalhadores com superior completo aumentaram sua participação para 2,81%, enquanto os trabalhadores com superior incompleto diminuíram para 1,79%, sendo esse percentual constante desde 2007.


4.3.4 Indústria Química

Na indústria química, a predominância do grau de instrução dos trabalhadores, segundo a tabela 16, está na faixa dos trabalhadores com 2º grau completo.

Tabela 16
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Grau de Instrução na Indústria Química
Sergipe: 2004-2008

	Grau de Instrução
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ANALFABETO
	0,60
	0,40
	0,57
	0,40
	0,36

	4.SER INCOMP
	3,57
	3,78
	3,98
	4,01
	3,47

	4.SER COMP
	5,23
	4,14
	4,92
	4,29
	4,04

	8.SER INCOMP
	11,86
	11,84
	15,81
	17,36
	15,02

	8.SER COMP
	14,47
	13,31
	16,19
	14,50
	11,43

	2.GR INCOMP
	11,91
	11,17
	11,22
	11,08
	10,90

	2.GR COMP
	39,50
	41,83
	37,03
	37,15
	43,48

	SUP. INCOMP
	4,72
	4,85
	3,98
	5,24
	4,84

	SUP. COMP
	8,14
	8,68
	6,30
	5,92
	6,46

	MESTRADO
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	DOUTORADO
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	IGNORADO
	0,00
	0,00
	0,00
	0,04
	0,00

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                        Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

De acordo com a tabela 16, em 2004, 39,5% dos trabalhadores tinham o 2º grau completo, seguidos de 14,47% dos trabalhadores com 8º série completa e 11,91% com 2º grau incompleto. A escolaridade com maior destaque foi a 2º grau completo, pode-se também observar um grande percentual de trabalhadores com superior completo.
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        Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Ao observar o gráfico 16, podemos notar que na indústria química em 2008, 43,48% dos seus empregados tinham 2º grau completo, sendo uma quantidade considerável de 1.077 trabalhadores, quase metade do número de trabalhadores desse setor. Os trabalhadores com 8º série incompleta ficaram em 2º lugar, com 372 trabalhadores (15,02%), seguidos daqueles que possuíam 8º série completa (11,43%). O número de trabalhadores com superior completo foi surpreendentemente menor em 2008, sendo representado por 6,46%, contra os 8,14% em 2004.

Pode-se notar que em todos os segmentos analisados da indústria de transformação no período de 2004-2008, o grau de instrução que concentra o maior número de trabalhadores é o 2º grau completo.

  4.4 Renda

Nesse item abordaremos a variável renda para as mesmas indústrias citadas acima. Dessa forma foi observado que em Sergipe a maior parte dos trabalhadores no período de 2004 a 2008 ganhavam de um a três salários mínimos, representando mais de 60% do total dos trabalhadores em cada ano.


Tabela 17
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Renda
Sergipe: 2004-2008

	Salário Mínimo
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ATE 0,50
	0,51
	0,47
	0,51
	0,56
	0,71

	0,51 1,00
	10,03
	10,21
	10,22
	11,01
	9,98

	1,01 1,50
	35,57
	36,60
	39,28
	39,93
	41,14

	1,51 2,00
	15,45
	15,01
	13,06
	12,41
	13,25

	2,01 3,00
	12,65
	11,58
	11,63
	12,32
	11,37

	3,01 4,00
	7,54
	8,43
	7,64
	7,44
	6,56

	4,01 5,00
	4,51
	4,49
	4,61
	4,21
	4,62

	5,01 7,00
	4,79
	4,66
	4,61
	4,39
	4,71

	7,01 10,00
	3,23
	3,12
	3,24
	2,92
	2,92

	10,01 15,00
	2,33
	2,18
	2,05
	1,91
	1,78

	15,01 20,00
	1,14
	1,09
	1,07
	0,89
	0,92

	MAIS DE 20,0
	1,99
	1,81
	1,63
	1,44
	1,44

	IGNORADO
	0,27
	0,36
	0,45
	0,58
	0,60

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                        Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.


De acordo com a tabela 17, em 2004 os trabalhadores que ganhavam de um a quatro salários mínimos representavam 63,67% do total, onde a grande maioria deles, com 35,57%, ganhavam de 1,01 a 1,50 salários mínimos, 15,45% ganhavam entre 1,51 e 2,00 salários mínimos, seguidos pela classe que ganhava entre 2,01 e 3,00, representando 12,65%.

No ano 2008, foi notado que houve uma evolução dos trabalhadores que ganhavam entre 1,01 e 3,00 salários mínimos, apresentando 65,76% do total. Nesse mesmo ano, aumentou o número de trabalhadores que ganhavam até 0,50 salários mínimos (0,71%), sendo o maior percentual de todo o período. Podemos também notar que em 2008, os trabalhadores que ganhavam de 0,51 a 1,00 salário mínimo diminuiu bastante, sendo o menor percentual encontra no decorrer do período analisado, com 9,98% (131.349 pessoas). As classes que ganhavam acima de cinco salários mínimos diminuíram a sua participação no mercado de trabalho. O emprego formal nesse período aumentou de 256.056 trabalhadores em 2004 para 319.246 em 2008.




4.4.1 Indústria Têxtil

A indústria têxtil apresentou no período de 2004-2008, um aumento no número de empregados, com 1.044 trabalhadores a mais em 2008.

Tabela 18
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Renda na Indústria Têxtil
Sergipe: 2004-2008

	Salário Mínimo
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ATE 0,50
	0,23
	0,12
	0,65
	1,09
	0,86

	0,51 1,00
	9,88
	7,62
	13,66
	7,60
	9,70

	1,01 1,50
	58,25
	52,14
	49,32
	56,79
	58,80

	1,51 2,00
	15,49
	18,23
	18,24
	17,35
	15,60

	2,01 3,00
	9,41
	12,30
	9,77
	9,08
	8,56

	3,01 4,00
	2,73
	3,48
	3,03
	2,91
	2,40

	4,01 5,00
	1,21
	2,05
	1,62
	1,44
	0,81

	5,01 7,00
	1,12
	1,46
	1,08
	1,31
	1,10

	7,01 10,00
	0,46
	0,93
	0,87
	0,71
	0,77

	10,01 15,00
	0,42
	0,62
	0,74
	0,48
	0,41

	15,01 20,00
	0,26
	0,26
	0,13
	0,13
	0,07

	MAIS DE 20,0
	0,25
	0,35
	0,25
	0,23
	0,25

	IGNORADO
	0,30
	0,46
	0,65
	0,86
	0,67

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                        Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.


A tabela 18 mostra que o setor apresentava em 2004 sua distribuição concentrada entre as faixas salariais de 0,51 a 3,00 salários mínimos (98,03%), a qual a faixa de 1,01 a 1,50 salários correspondia a maioria (58,25%), seguido pelas faixas de 1,51 a 2,00 salários mínimos (15,49%), 0,51 a 1,00 salário mínimo (9,88%), e pela faixa de 2,01 a 3,00 salários mínimos (9,41%). Aqueles trabalhadores que recebiam mais de sete salários mínimos representavam apenas 1,38%.

Já no ano 2008, os empregados com remuneração entre 1,01 e 1,50 representavam a grande maioria (58,80%), seguido pelas faixas de 1,51 a 2,00 salários mínimos (15,60%), 0,51 a 1,00 salário mínimo (9,70%) e pela faixa de 2,01 a 3,00 salários mínimos (8,56%). Os empregados com faixa de até 0,50 salários mínimo aumentaram bastante e representaram 0,86%, ou seja, 58 empregados. Os funcionários formais neste setor que ganhavam acima de sete salários mínimos representavam apenas 1,51%.

4.4.2 Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico

Para a análise do setor de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico, a tabela 19 demonstra que os funcionários possuíam em 2004, em sua grande maioria remunerações entre 0,51 e 3,00 salários mínimos (87,10% ou 9.524 trabalhadores), sendo predominante a faixa salarial de 1,01 a 1,50 salários mínimo (43,92%), seguido pelas faixas de 1,51 a 2,00 s.m (18,40%), 2,01 a 3,00 s.m (12,61%) e pela faixa salarial entre 0,51 e 1,0 s.m (12,16%). Os trabalhadores com remunerações superiores a sete salários mínimos representavam 2,31% do segmento.

Tabela 19
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Renda na Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico

	

	Sergipe: 2004-2008

	Salário Mínimo
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ATE 0,50
	0,59
	0,28
	0,45
	0,70
	0,72

	0,51 1,00
	12,16
	10,49
	14,21
	11,20
	10,95

	1,01 1,50
	43,92
	50,95
	52,87
	55,61
	53,98

	1,51 2,00
	18,40
	17,08
	13,87
	12,98
	13,47

	2,01 3,00
	12,61
	10,95
	9,58
	10,45
	10,85

	3,01 4,00
	5,34
	4,58
	3,96
	3,70
	3,75

	4,01 5,00
	2,32
	2,04
	1,53
	1,42
	1,82

	5,01 7,00
	1,87
	1,54
	1,26
	1,51
	1,66

	7,01 10,00
	1,18
	0,94
	0,91
	1,06
	1,03

	10,01 15,00
	0,61
	0,46
	0,37
	0,32
	0,52

	15,01 20,00
	0,22
	0,20
	0,18
	0,21
	0,32

	MAIS DE 20,0
	0,30
	0,24
	0,23
	0,20
	0,17

	IGNORADO
	0,48
	0,24
	0,60
	0,64
	0,77

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                         Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.

Quando comparamos a quantidade de trabalhadores neste segmento do ano 2004 com o ano 2008, podemos observar que a quantidade de trabalhadores diminuiu, sendo 10.935 em 2004, contra os 10.452 em 2008. Os empregados com remunerações entre 1,01 e 1,50 salário mínimo, ou seja, 53,98% cresceram muito e são maioria entre os trabalhadores, seguidos por aqueles que receberam entre 1,51 a 2,00 salários mínimos (13,47%) e por aqueles que eram remunerados entre 0,51 a 1,00 salário mínimo (10,95%). Os empregos remunerados com mais de sete salários mínimos representavam apenas 2,04% do total dos trabalhadores.

4.4.3 Indústria de Minerais não Metálicos

Para a indústria de minerais não metálicos, a tabela 20 destaca que em 2004, 88,25% (2.868 empregados) estavam ganhando menos de quatro salários mínimos, a maioria do segmento ganhavam de 1,01 a 1,50 salário mínimo (39,51%). Logo após essa faixa salarial estavam os que ganhavam de 0,51 a 1,00 salário mínimo (28,18%), seguidos por aqueles que ganhavam de 1,51 a 2,00 salários mínimos (9,29%), e pelos que recebiam entre 2,01 e 3,00 salários mínimos (7,97%). Os que ganhavam acima de sete salários mínimos representavam apenas 4,62% do total.

Tabela 20
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Renda na Indústria de Minerais Não Metálicos

	

	Sergipe: 2004-2008

	Salário Mínimo
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ATE 0,50
	0,03
	0,00
	0,05
	0,10
	0,09

	0,51 1,00
	28,18
	25,30
	21,89
	26,67
	29,38

	1,01 1,50
	39,51
	44,87
	48,42
	44,70
	41,92

	1,51 2,00
	9,29
	9,53
	11,10
	10,99
	10,81

	2,01 3,00
	7,97
	7,26
	6,59
	6,15
	7,31

	3,01 4,00
	3,26
	3,10
	3,32
	3,67
	2,97

	4,01 5,00
	3,14
	2,61
	2,42
	2,18
	2,02

	5,01 7,00
	3,85
	3,19
	2,42
	2,18
	1,86

	7,01 10,00
	2,00
	1,69
	1,41
	1,34
	1,42

	10,01 15,00
	1,23
	1,16
	0,80
	0,62
	0,82

	15,01 20,00
	0,46
	0,25
	0,40
	0,22
	0,18

	MAIS DE 20,0
	0,92
	0,58
	0,48
	0,50
	0,42

	IGNORADO
	0,15
	0,44
	0,72
	0,67
	0,82

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                           Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.


No período de 2004-2008, percebe-se um aumento do número de trabalhadores na indústria de minerais não metálicos, passando de 3.250 trabalhadores em 2004 para 4.516 em 2008. Durante todo o período verificou-se uma maior concentração daqueles trabalhadores que ganhavam menos de quatro salários mínimos, sendo que a faixa salarial entre 1,01 e 1,50 salário mínimo aumentou sua participação e em 2008 estava com 41,92%, ou seja, 1.893 trabalhadores. Os empregados que recebiam entre 0,51 e 1,00 continuam sendo a segunda classe de rendimentos, com 29,38%, seguidos pelos trabalhadores que ganhavam entre 1,51 e 2,00 salários mínimos (10,81%), e por aqueles que recebiam entre 2,01 e 3,00 salários mínimos (7,31%). Os funcionários que recebiam mais de sete salários mínimos representavam apenas 2,83%. Percebe-se uma queda significativa de trabalhadores que recebiam mais de quatro salários mínimos. Os empregos com remunerações nas classes de até 0,50 salário mínimo e 2,00 salários mínimos evoluíram no período.

4.4.4 Indústria Química

A indústria química, no ano de 2004, apresentou um quadro diferente dos demais segmentos, observando-se uma grande participação dos trabalhadores com mais de vinte salários mínimos.
Tabela 21
	Distribuição do Emprego Formal Segundo Renda na Indústria Química

	Sergipe: 2004-2008

	Salário Mínimo
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008

	ATE 0,50
	0,50
	0,09
	0,24
	0,83
	0,85

	0,51 1,00
	12,61
	7,83
	10,32
	12,28
	10,70

	1,01 1,50
	31,66
	34,00
	42,76
	43,11
	45,86

	1,51 2,00
	11,41
	12,64
	14,35
	14,46
	11,38

	2,01 3,00
	4,17
	5,34
	5,59
	6,12
	6,10

	3,01 4,00
	2,16
	2,00
	3,69
	3,14
	2,87

	4,01 5,00
	0,70
	0,98
	2,70
	1,59
	1,49

	5,01 7,00
	1,31
	2,45
	1,80
	1,31
	3,07

	7,01 10,00
	1,76
	1,91
	2,41
	2,42
	1,82

	10,01 15,00
	3,57
	3,96
	3,31
	2,82
	3,75

	15,01 20,00
	5,83
	6,23
	3,31
	2,62
	3,51

	MAIS DE 20,0
	24,12
	22,21
	9,42
	8,98
	8,11

	IGNORADO
	0,20
	0,36
	0,09
	0,32
	0,48

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


                         Fonte: elaboração da autora segundo dados do MTE/RAIS.


De acordo com a tabela 21, em 2004, 62,51% dos trabalhadores ganhavam abaixo de quatro salários mínimos, sendo a maior concentração de trabalhadores os que recebiam entre 1,01 e 1,50 salário mínimo (31,66%), seguidos pelos trabalhadores que recebiam mais de vinte salários mínimos (24,12%), e por aqueles que eram remunerados na faixa de 0,51 a 1,00 salário mínimo (12,61%). Os empregados que recebiam mais de sete salários mínimos representavam 35,28%, onde 1,76% recebiam de 7,01 a 10,00 salários mínimos, 3,57% ganhavam entre 10,01 e 15,00 salários mínimos e com elevado percentual estava a faixa com mais de vinte salários mínimos, o qual representavam 24,12%.

Ainda com relação a tabela 21, verifica-se que no período de 2004-2008 houve uma diminuição muito grande na faixa com trabalhadores que ganhavam acima de sete salários mínimos, passando de 35,28% em 2004, para 17,20% em 2008, devido à queda na faixa de trabalhadores com mais de vinte salários mínimos que caiu de 24,12% em 2004, para 8,11% em 2008. 

No final do período analisado, em 2008, houve uma modificação no emprego formal na indústria química, os trabalhadores que recebiam menos de quatro salários mínimos representavam agora 77,76% do total, continuando a faixa de 1,01 e 1,50 salário mínimo predominante e aumentando sua participação, com 45,86% do total, porém seguida de uma faixa salarial bem inferior que em 2004, o nível entre 1,51 e 2,00 salários mínimos (11,38%), seguida pela faixa daqueles que recebiam de 0,51 a 1,00 salário mínimo (10,70%). As faixas de 2,01 a 15,00 salários mínimos aumentaram sua participação, de 13,67% em 2004 para 19,10% em 2008.

Nesse sentido fica explicitado que a questão salarial é maior na indústria química, com 35,28% de trabalhadores em 2004 na faixa de 7,01 salários mínimos a mais de 20 salários mínimos e em 2008, com 17,20% na mesma faixa, ou seja, trabalhadores que recebiam acima de sete salários mínimos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após analisar o perfil do trabalhador formal em Sergipe no período de 2004 a 2008, podemos constatar que esse perfil permaneceu inalterado. Uma possível justificativa para tal fato pode estar ligada a questão do período analisado ser muito próximo. 
Através da tabela abaixo podemos ter uma visão geral de todas as análises compreendidas no presente trabalho:

	Emprego Formal
	Faixa Etária
	Gênero
	Grau de Instrução
	Renda (salários mínimos)

	
	2004
	2008
	2004
	2008
	2004
	2008
	2004
	2008

	Sergipe
	30 a 39 anos
	30 a 39 anos
	Masc.
	Masc.
	2º grau completo
	2º grau completo
	1,01 – 1,50
	1,01 – 1,50

	Indústria Têxtil
	30 a 39 anos
	30 a 39 anos
	Masc.
	Masc.
	8º série completa
	2º grau completo
	1,01 – 1,50
	1,01 – 1,50

	Indústria de Alimentos, Bebidas e Álcool Etílico
	30 a 39 anos
	30 a 39 anos
	Masc.
	Masc.
	4º série incompleta
	2º grau completo
	1,01 – 1,50
	1,01 – 1,50

	Indústria de Minerais Não Metálicos
	30 a 39 anos
	30 a 39 anos
	Masc.
	Masc.
	2º grau completo
	2º grau completo
	1,01 – 1,50
	1,01 – 1,50

	Indústria Química
	40 a 49 anos
	30 a 39 anos
	Masc.
	Masc.
	2º grau completo
	2º grau completo
	1,01 – 1,50
	1,01 – 1,50




 Em síntese, foi observada a predominância do trabalhador com idade entre 30 e 39 anos, do sexo masculino, com 2º grau completo e rendimento predominante entre 1,01 e 1,50 salário mínimo. A participação feminina no mercado de trabalho teve um aumento, assim como o grau de instrução dos trabalhadores formais.

Na indústria têxtil, o perfil do trabalhador formal não foi alterado no decorrer do período analisado. As  características são as mesmas do estado, ou seja, predominância na faixa etária de trabalhadores com idade entre 30 e 39 anos, do sexo masculino, que possuíam o 2º grau completo e que tiveram rendimentos entre 1,01 e 1,50.

A única variável predominante que sofreu alteração, comparando-se os dados de 2004 e 2008, foi a associada ao grau de instrução, a qual em 2004 era predominante o grau de instrução entre os trabalhadores que possuíam a 8º série completa. Já em 2008, os que possuíam 2º grau completo estavam sendo a faixa predominante, sendo essa a principal entre todo o período.

A indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico, foi o segmento da indústria de transformação em que o grau de instrução evoluiu, a qual em 2004 o trabalhador com a 4º série completa era predominante. No ano 2008, a predominância era dos trabalhadores com 2º grau completo. As demais características permanecem inalteradas durante o período analisado (2004-2008), sendo 30 a 39 anos, sexo masculino e a remuneração entre 1,01 e 1,50 salário mínimo.

O segmento da produção de minerais não metálicos segue as características do emprego formal do estado, trabalhadores com idade entre 30 e 39 anos, do sexo masculino, com 2º grau completo e rendimento entre 1,01 e 1,50 salário mínimo.

A indústria química foi o segmento que apresentou uma boa parte dos trabalhadores em 2004, com renda acima de vinte salários mínimos, porém a remuneração predominante é entre 1,01 e 1,50 salários mínimos.
A única variável predominante que sofreu alteração durante o período foi associada a faixa etária, em 2004 a maioria dos trabalhadores possuía entre 40 e 49 anos. Já em 2008, a idade predominante foi entre 30 e 39 anos. Os trabalhadores do sexo masculino foram a maioria, como também aqueles que possuíam 2º grau completo.  

Finalmente, todos os segmentos analisados no decorrer do período 2004- 2008 tiveram uma semelhança no perfil, ou seja, abrangência de trabalhadores com idade entre 30 e 39 anos, do sexo masculino, com 2º grau completo e com rendimentos entre 1,01 e 1,50 salário mínimo.
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2004
Faixa Etária	ATE 17	18 A 24	25 A 29	30 A 39	40 A 49	50 A 64	65 OU MAIS	0.33000000000000063	25.12	19.38	31.87	17.71	5.22	0.37000000000000038	2008
Faixa Etária	ATE 17	18 A 24	25 A 29	30 A 39	40 A 49	50 A 64	65 OU MAIS	0.76000000000000112	22.73	20.05	28.87	20.84	6.37	0.39000000000000057	2008
Faixa Etária	ATE 17	18 A 24	25 A 29	30 A 39	40 A 49	50 A 64	65 OU MAIS	0.64000000000000135	21.18	22.73	31.259999999999987	16.93	6.99	0.26	2004
Faixa Etária	ATE 17	18 A 24	25 A 29	30 A 39	40 A 49	50 A 64	65 OU MAIS	0.42000000000000032	23.21	21.52	30.71	16.959999999999987	6.92	0.26	2004
Faixa Etária	ATE 17	18 A 24	25 A 29	30 A 39	40 A 49	50 A 64	65 OU MAIS	0.55000000000000004	21.05	22.89	32.06	16.489999999999959	6.71	0.25	2008
Faixa Etária	ATE 17	18 A 24	25 A 29	30 A 39	40 A 49	50 A 64	65 OU MAIS	0.22	20.93	22.17	31.89	17.07	7.37	0.35000000000000031	2004
Faixa Etária	ATE 17	18 A 24	25 A 29	30 A 39	40 A 49	50 A 64	65 OU MAIS	0.5	15.18	15.88	25.68	32.660000000000011	10	0.1	2008
Faixa Etária	ATE 17	18 A 24	25 A 29	30 A 39	40 A 49	50 A 64	65 OU MAIS	0.73000000000000065	20.059999999999999	23.09	28.3	17.16	10.34	0.32000000000000056	2004
Gênero	Masculino	Feminino	IGNORADO	57.6	42.4	0	2008
Gênero	Masculino	Feminino	IGNORADO	58.4	41.6	0	2004
Gênero	Masculino	Feminino	59.06	40.94	2008
Gênero	Masculino	Feminino	59.52	40.480000000000004	2004
Gênero	Masculino	Feminino	80.790000000000006	19.21	2008
Gênero	Masculino	Feminino	75.819999999999993	24.18	2004
Gênero	Masculino	Feminino	91.51	8.49	2008
Gênero	Masculino	Feminino	92.14	7.8599999999999985	2004
Gênero	Masculino	Feminino	80.25	19.75	2008
Gênero	Masculino	Feminino	76.260000000000005	23.74	2004
Grau de Instrução	ANALFABETO	4.SER INCOMP	4.SER COMP	8.SER INCOMP	8.SER COMP	2.GR INCOMP	2.GR COMP	SUP. INCOMP	SUP. COMP	MESTRADO	DOUTORADO	IGNORADO	1.74	8.629999999999999	5.85	10.91	13.15	7.7700000000000014	33.050000000000004	3.79	15.11	0	0	0	2008
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Grau de Instrução	ANALFABETO	4.SER INCOMP	4.SER COMP	8.SER INCOMP	8.SER COMP	2.GR INCOMP	2.GR COMP	SUP. INCOMP	SUP. COMP	MESTRADO	DOUTORADO	IGNORADO	1.56	6.01	11.46	21.22	25.58	11.18	20.39	0.93	1.6800000000000019	0	0	0	2008
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Grau de Instrução	
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Grau de Instrução	
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Grau de Instrução	





ANALFABETO	4.SER INCOMP	4.SER COMP	8.SER INCOMP	8.SER COMP	2.GR INCOMP	2.GR COMP	SUP. INCOMP	SUP. COMP	MESTRADO	DOUTORADO	IGNORADO	0.36000000000000032	3.4699999999999998	4.04	15.02	11.43	10.9	43.48	4.84	6.46	0	0	0	2008
Faixa Etária	ATE 17	18 A 24	25 A 29	30 A 39	40 A 49	50 A 64	65 OU MAIS	0.28000000000000008	14.09	17.41	29.919999999999987	24	13.54	0.77000000000000113	